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ATIVO Nota explicativa 2021 2020
   (não auditado)
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 5 73.699 34.553
Contas a receber 7 13.454 11.031
Estoques 8 56.975 73.089
Adiantamentos  802 3.714
Créditos com parte relacionadas 19 - 1.553
Impostos a recuperar 9 6.810 -
Despesas pagas antecipadamente e outros créditos  66 178
Total do ativo circulante  151.807 124.118
Não Circulante
Aplicações Financeiras 6 13.373 -
Imposto de Renda Diferido 17 8.774 2.952
Depósitos judiciais  223 706
Imobilizado 10 40.377 40.801
Intangível 11 2.347 2.611
Total do ativo não circulante  65.094 47.070

Total do Ativo  216.901 171.187

PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO Nota explicativa 2021 2020
   (não auditado)
Circulante
Fornecedores 12 31.812 30.968
Empréstimos e fi nanciamentos 16 20.965 23.591
Obrigações trabalhistas e previdenciárias 13 6.371 3.866
Obrigações tributárias 14 2.420 2.773
Parcelamentos curto prazo 15 4.854 4.607
Provisões Administrativas  3.224 506
Outras Contas a Pagar  2.431 1.968
Total do passivo circulante  72.078 68.280
Não Circulante
Empréstimos e fi nanciamentos 16 35.280 43.082
Parcelamentos longo prazo 15 16.168 8.079
Provisão para riscos tributários, cíveis e trabalhista 18 12.730 8.044
Total do passivo não circulante  64.178 59.205
Patrimônio Líquido
Capital social 20 6.400 1.300
Reserva de Capital 20 96.900 -
Prejuízos/Lucros acumulados  (22.656) 42.402
Total do patrimônio líquido  80.644 43.702
Total do Passivo e do Patrimônio Líquido  216.901 171.187

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.

 Nota
 explicativa 2021 2020
   (não auditado)
Receita Líquida de Vendas 21 209.190 172.108
Custo das mercadorias vendidas 22 (130.598) (105.138)
Lucro Bruto  78.592 66.970
Receitas (Despesas) Operacionais
Gerais e administrativas 22 (96.532) (69.757)
Depreciação 22 (4.812) (3.864)
Outras receitas (despesas) operacionais, líquidas 22 (41.284) -
Prejuízo Antes do Resultado Financeiro  (64.036) (6.652)
Resultado Financeiro
Receitas fi nanceiras 23 2.289 3.332
Despesas fi nanceiras 23 (9.133) (5.199)
Prejuízo antes do Imposto de
 Renda e da Contribuição Social  (70.880) (8.519)
Imposto de Renda e Contribuição Social
Diferidos 17 5.822 2.788
Prejuízo do Exercício  (65.058) (5.731)
Prejuízo do Exercício por Ação - R$  (10,17) (0,02)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.

 2021 2020
  (não auditado)
Prejuízo do Exercício (65.058) (5.731)
Outros resultados abrangentes - -
Resultado Abrangente Total do Exercício (65.058) (5.731)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.

Demonstração do Resultado para o Exercício Findo em 31 de Dezembro de 2021
(Em milhares de reais - R$, exceto o prejuízo do exercício por ação)

Demonstração do Resultado Abrangente
para o Exercício Findo em 31 de Dezembro de 2021 (Em milhares de reais - R$)

Marcio Gustavo Jardim - Presidente CEO
Evandro César Bortolozzo - Diretor Financeiro

Bruno Augusto Moreira - Contador - CRC nº 1SP260707/O-0

 Nota
 explicativa 2021 2020
Fluxo de Caixa das Atividades Operacionais   (Não auditado)
Prejuízo antes do imposto de renda e contribuição social  (70.880) (5.731)
Ajustes para reconciliar o prejuízo do exercício com
 o caixa líquido aplicado nas atividades operacionais:
Depreciação e amortização 10 4.812 3.864
Encargos sobre empréstimos e fi nanciamentos 16 8.329 5.067
Imposto de renda e contribuição social diferidos 17 5.822 -
Provisão para perdas nos estoques 8 3.813 -
Variação nos ativos e passivos operacionais:
Contas a receber  (2.423) (1.813)
Estoques  12.301 (5.868)
Adiantamentos  2.912 (3.714)
Créditos com parte relacionadas  1.553 (382)
Impostos a recuperar   (12.632) (2.682)
Despesas pagas antecipadamente e outros créditos  112 (178)
Depósitos judiciais  483 2.090
Fornecedores  844 1.215
Obrigações trabalhistas e previdenciárias  2.505 1.445
Obrigações tributárias  (353) (7.021)
Parcelamentos curto prazo  247 3.837
Provisões Administrativas  2.717 179
Outras Contas a Pagar  463 1.449
Parcelamentos longo prazo  8.090 7.137
Caixa aplicado nas atividades operacionais  (31.285) (1.105)
Provisão para riscos tributários, cíveis e trabalhistas  6.460 -
Caixa líquido aplicado nas atividades operacionais  (24.825) (1.105)
Fluxo de Caixa das Atividades de Investimento
Aquisição de imobilizado 10 (5.822) (9.337)
Aquisição de intangível 11 (76) (1.521)
Aplicações Financeiras  (13.373) -
Caixa líquido aplicado nas atividades de investimento  (19.271) (10.858)
Fluxo de Caixa das Atividades de Financiamento
Aumento de Capital 20 5.100 100
Reserva de Capital 20 96.900 -
Pagamento de dividendos  - (3.811)
Captação de empréstimos e fi nanciamentos 16 18.316 55.102
Amortização de empréstimos e fi nanciamentos 16 (37.073) (18.393)
Caixa líquido gerado pelas atividades de fi nanciamento  83.243 32.997
Aumento de Caixa e Equivalentes de Caixa  39.146 21.034
Saldo inicial de caixa e equivalentes de caixa  34.553 13.519
Saldo fi nal de caixa e equivalentes de caixa  73.699 34.553

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.

Demonstração dos Fluxos de Caixa
para o Exercício Findo em 31 de Dezembro de 2021 (Em milhares de reais - R$)

 Nota Capital Reserva de Capital Prejuízos/Lucros Total do
 explicativa social Ágio na emissão de ações acumulados patrimônio líquido
Saldos em 31 de Dezembro de 2019  1.200 - 51.944 53.144
Aumento de capital 20 100 - - 100
Pagamento de dividendos  - - (3.811) (3.811)
Prejuízo do exercício  - - (5.731) (5.731)
Saldos em 31 de Dezembro de 2020 - (não auditado)  1.300 - 42.402 43.702
Aumento de capital 20 5.100 - - 5.100
Reserva de Capital 20 - 96.900 - 96.900
Resultado do exercício  - - (65.058) (65.058)
Saldos em 31 de Dezembro de 2021  6.400 96.900 (22.656) 80.644

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.

1. Contexto Operacional: A Lojas União 1A99 S.A. (“Companhia”) é uma sociedade anônima 
de capital fechado, possui sede na cidade de Socorro, Estado de São Paulo, na Rodovia Capitão 
Barduino, 3.000. A Companhia tem como atividade principal a comercialização no varejo de pro-
dutos alimentícios, produtos de uso doméstico e variedades em geral, itens de higiene e limpe-
za e afi ns. Em 31 de dezembro de 2021, a Companhia possuía 65 lojas e 1 centro de distribui-
ção, distribuídos nos Estados de SP (58 lojas e 1 CD), RJ (01 Loja), MG (05 Lojas) e RR (1 Loja). 
Deste parque total de lojas atualmente temos a seguinte distribuição 30 Lojas de Ruas e 35 Lo-
jas de Shopping. Em 2 de janeiro de 2020, a Companhia se transformou em uma S.A de capital 
fechado, onde foi criado o Conselho de Administração. Em 28 de setembro de 2021 houve o in-
gresso na Companhia do Fundo de Investimentos R6 Capital III, com um aporte de capital de or-
dem de R$102.000, investimento esse que tem como objetivo principal equalizar a estrutura fi -
nanceira da companhia, bem como acelerar o processo de expansão da mesma. Durante o exer-
cício de 2021 e 2020 a Companhia vem se fortalecendo/estruturando seu quadro de executivos 
atraindo profi ssionais do mercado com grande experiência para juntos conseguirmos elevar os 
patamares de entrega aos nossos clientes e consequentemente aos nossos acionistas. Efeitos 
Covid 19: Vale ressaltar que os anos de 2020 e 2021 (Até Jun/2021), foram meses altamente 
desafi adores, pois o mundo atravessou a pandemia da Covid 19 e para nosso negócio não foi di-
ferente, sofremos impactos fi nanceiros consideráveis, todavia a decisão do Conselho da com-
panhia foi sempre de mantermos a empregabilidade de nossos colaboradores em primeiro lu-
gar e podemos nos orgulhar que dentro desse período não demitimos ou se quer fechamos uma 
loja por impactos da Covid 19.
2. Base de Elaboração das Demonstrações Financeiras: 2.1. Declaração de conformi-
dade: As demonstrações fi nanceiras foram elaboradas e estão sendo apresentadas em confor-
midade com as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às pequenas e médias empre-
sas (NBC TG 1000 e pronunciamento técnico CPC PME (R1), aprovados pelo Conselho Federal 
de Contabilidade CFC. 2.2. Base de Elaboração: As demonstrações fi nanceiras foram elabo-
radas com base no custo histórico, conforme descrito nas políticas contábeis a seguir. O custo 
histórico geralmente se baseia no valor justo das contraprestações pagas em troca de ativos.
3. Principais Políticas Contábeis: As principais políticas contábeis, descritas a seguir, foram 
aplicadas de forma consistente para todos os exercícios apresentados nas demonstrações fi -
nanceiras individuais. 3.1. Conversões de moeda estrangeira: a) Moeda funcional e de 
apresentação: Os itens incluídos nas demonstrações fi nanceiras são mensurados usando a 
moeda do principal ambiente econômico no qual ela atua (“moeda funcional”). As demonstra-
ções fi nanceiras estão apresentadas em reais (R$), que é a moeda funcional da Companhia e, 
também, sua moeda de apresentação. b) Transações em moeda estrangeira: Transações 
em moeda estrangeira são convertidas para a moeda funcional pelas taxas de câmbio vigentes 
nas datas das transações ou da avaliação, na qual os itens são mensurados. Os ganhos e as 
perdas cambiais resultantes da liquidação dessas transações e da conversão pelas taxas de 
câmbio na data de encerramento do período de relatório, referentes a ativos e passivos mone-
tários em moedas estrangeiras, são reconhecidos no resultado. Os ganhos e as perdas cambiais 
são apresentados na demonstração do resultado como variação cambial líquida. 3.2. Instru-
mentos fi nanceiros: Os instrumentos fi nanceiros são classifi cados como básicos e mensura-
dos a custo amortizado. A Companhia não possui instrumentos avaliados e mensurados a valor 
justo. Instrumentos fi nanceiros derivativos: Em 31 de dezembro de 2021, a Companhia pos-
suia operações envolvendo instrumentos fi nanceiros derivativos. 3.3. Caixa e equivalentes 
de caixa e aplicações fi nanceiras: Compreendem os saldos de caixa, depósitos bancários 
à vista e aplicações fi nanceiras realizáveis em até 90 dias da data da aplicação ou considera-
dos de liquidez imediata ou conversíveis em um montante conhecido de caixa e que estão su-
jeitos a um insignifi cante risco de mudança de valor, os quais são registrados pelos valores de 
custo auferidos até a data de encerramento do período de relatório, que não excedem o seu va-
lor de mercado ou de realização. As aplicações fi nanceiras estão registradas pelos valores de 
custo, acrescidos dos rendimentos auferidos até as datas de encerramento dos exercícios, que 
não excedem o seu valor de mercado ou de realização. 3.4. Contas a receber, provisão para 
créditos de liquidação duvidosa: As contas a receber são registradas e mantidas no balan-
ço pelo valor nominal dos títulos representativos desses créditos. A Administração avalia o ris-
co de realização dos créditos e, quando necessário, constitui provisão para créditos de liquida-
ção duvidosa com base na avaliação individual dos créditos, na análise da conjuntura econômi-
ca e no histórico de perdas registradas por faixa de vencimento. 3.5. Estoques: Apresentados 
pelo menor valor entre o valor de custo e o valor líquido realizável. Os custos dos estoques são 
determinados pelo método do custo médio ponderado. O valor líquido realizável corresponde ao 
preço de venda estimado dos estoques. 3.6. Imobilizado: Registrado ao custo de aquisição, 
formação ou construção, líquido de depreciação acumulada. A depreciação é calculada pelo 
método linear, com base na vida útil estimada de cada bem, conforme taxas demonstradas na 
nota explicativa nº 10. A vida útil estimada e o método de depreciação são revisados na data de 
encerramento do período de relatório, e o efeito de quaisquer mudanças nas estimativas é con-
tabilizado prospectivamente. No caso de benfeitorias em imóveis de terceiros, a depreciação é 
calculada com base no prazo médio dos contratos de aluguel. Um item do imobilizado é baixa-
do após alienação ou quando não há benefícios econômicos futuros resultantes do uso contínuo 
do ativo. Os ganhos e as perdas em alienações são apurados comparando se o produto da ven-
da com o valor residual contábil e são reconhecidos na demonstração do resultado. 3.7. Intan-
gível: Representado pelo custo de aquisição de licenças de uso de sistemas computadorizados 
(software). 3.8. Avaliação do valor recuperável dos ativos: A Administração iniciou a revi-
são do valor contábil líquido dos ativos em 2021, com o objetivo de avaliar eventos ou mudan-
ças nas circunstâncias econômicas, operacionais ou tecnológicas que possam indicar deterio-
ração ou perda de seu valor recuperável. Sendo tais evidências identifi cadas e tendo o valor 
contábil líquido excedido o valor recuperável é constituída provisão para desvalorização, ajus-
tando o valor contábil líquido ao valor recuperável. 3.9. Provisão para riscos: Reconhecida 
para obrigações presentes (legal ou presumida) resultantes de eventos passados, em que seja 
possível estimar os valores de forma confi ável e cuja liquidação seja provável. O valor reconhe-
cido como provisão é a melhor estimativa das considerações requeridas para liquidar a obriga-
ção na data de encerramento do período de relatório, considerando os riscos e as incertezas re-
lativos à obrigação. A provisão para riscos está atualizada até a data de encerramento do pe-
ríodo de relatório pelo montante provável de perda, observada sua natureza e apoiada na opi-
nião dos assessores jurídicos da Companhia. Para fi ns das demonstrações fi nanceiras, os fun-
damentos e a natureza para constituição da provisão para riscos tributários, cíveis e trabalhis-
tas estão descritos na nota explicativa nº 18. 3.10. Imposto de renda e contribuição social: 
A despesa com imposto de renda e contribuição social representa a soma dos impostos corren-
tes e diferidos. Impostos correntes: A provisão para imposto de renda e contribuição social 
da Companhia está baseada no lucro real tributável do exercício. O lucro tributável (“base de 
cálculo”) difere do lucro apresentado na demonstração do resultado porque exclui receitas ou 
despesas tributáveis ou dedutíveis em outros exercícios, além de excluir itens não tributáveis 
ou não dedutíveis de forma permanente. Uma vez apurada a base de cálculo, a provisão é cal-
culada com base nas alíquotas vigentes na data de encerramento do período de relatório, sen-
do a provisão para imposto de renda constituída à alíquota de 15%, acrescida do adicional de 
10% sobre o lucro tributável excedente a R$240. A provisão para contribuição social é consti-
tuída à alíquota de 9% sobre a base de cálculo. Impostos diferidos: O imposto de renda e a 
contribuição social diferidos (“impostos diferidos”) são reconhecidos pela Companhia sobre as 
diferenças temporárias na data de encerramento do período de relatório entre os saldos de ati-
vos e passivos reconhecidos nas demonstrações fi nanceiras e as bases fi scais correspondentes 
usadas na apuração do lucro tributável, incluindo saldo de prejuízos fi scais e base negativa, 
quando aplicável. Os detalhes estão divulgados na nota explicativa nº 17. 3.11. Princípios ge-
rais e critério de reconhecimento de receita Venda de mercadorias: Para vendas de 
produtos a consumidores, a receita é reconhecida quando o controle das mercadorias é trans-
ferido, isto é, quando o cliente adquire as mercadorias no ponto de venda e/ou quando recebe 
as mercadorias. O pagamento do preço da transação é devido quando o cliente adquire as mer-
cadorias. No ponto de venda, uma obrigação de restituição e o correspondente ajuste da recei-
ta são reconhecidos para os produtos devolvidos e/ou quando uma venda é cancelada. 
4. Principais Julgamentos e Estimativas Contábeis: Na aplicação das políticas contábeis 
descritas na nota explicativa nº 3, a Administração deve fazer julgamentos e elaborar estimati-
vas a respeito dos valores contábeis dos ativos e passivos que não são facilmente obtidos de 
outras fontes. As estimativas e premissas contábeis são continuamente avaliadas e baseiam se 
na experiência histórica e em outros fatores, incluindo expectativas de eventos futuros consi-
derados razoáveis nas circunstâncias. Os resultados efetivos podem diferir dessas estimativas. 
Os efeitos decorrentes das revisões feitas nas estimativas contábeis são reconhecidos no exer-
cício em que as estimativas são revisadas, se a revisão afetar apenas esse exercício, ou tam-
bém em exercícios posteriores, se a revisão afetar tanto o exercício presente quanto exercícios 
futuros. As estimativas e premissas que apresentam risco signifi cativo, com probabilidade de 
causar um ajuste relevante aos valores contábeis dos ativos e passivos para o próximo exercí-
cio fi nanceiro, estão contempladas a seguir: a) Provisão para perdas nos estoques: Estima-
da com base no percentual de histórico de perdas na execução do inventário físico, além de 
considerar produtos com giro lento ou não vendáveis. b) Provisão para riscos cíveis, traba-
lhistas e tributários: As provisões constituídas para processos judiciais que representam per-
das prováveis são estimadas com certo grau de segurança. A avaliação da probabilidade de 
perda é amparada pela opinião dos assessores jurídicos da Companhia.
5. Caixa e Equivalentes de Caixa
 2021 2020
  (não auditado)
Caixa e bancos 4.438 4.255
Aplicações fi nanceiras 69.261 30.298
 73.699 34.553
As aplicações fi nanceiras estão representadas por Certifi cados de Depósito Bancário – CDBs, 
cujo rendimento está atrelado à variação do Certifi cado de Depósito Interbancário – CDI.
6. Aplicações Financeiras
 2021
Título de Capitalização de obrigação de garantias empréstimos (a) 1.450
João Batista Barboza Previdência(b) 253
Eduardo dos Santos Mazolini Previdência(b) 253
Aplicações fi nanceiras FI Diamante CEF (c) 11.418
 13.373
(a) Título de Capitalização de obrigação de garantia de empréstimos Santander. (b) Vide nota ex-
plicativa nº 19 – PARTES RELACIONADAS. (c) Nessa linha está aplicação FI Diamante da Caixa 
Econômica Federal, cujo o objetivo é proporcionar uma rentabilidade acima do CDI.
7. Contas a Receber: As contas a receber são registradas e mantidas no balanço patrimonial 
pelo valor nominal dos títulos representativos desses créditos. As vendas efetuadas pela Com-
panhia são substancialmente à vista (dinheiro, débito e crédito). As vendas a créditos efetua-
das pela Companhia são substancialmente à vista e podem ser parceladas pelos clientes em 
até dez vezes por meio dos cartões de crédito conveniados, sendo o preço praticado nas vendas 
a prazo o mesmo praticado nas vendas à vista.
 2021 2020
  (não auditado)
Outras contas a receber 595 -
Cartões a Receber 12.859 11.031
Total 13.454 11.031
Os saldos a receber por idade de vencimento estão distribuídos conforme segue:
A vencer: 2021 2020
  (não auditado)
De 1 a 30 dias 9.296 10.810
De 31 a 60 dias 1.440 221

...continuação 2021 2020
  (não auditado)
De 61 a 90 dias 1.059 -
Acima de 90 dias 1.064 -
Total 12.859 11.031
8. Estoques
 2021 2020
  (não auditado)
Mercadorias para revenda 60.788 73.089
Provisão perda de estoque (a) (838) -
Provisão estoque baixo giro(a) (2.975) -
Total 56.975 73.089
(a) A Companhia constitui provisão para perda de estoque e estoque de baixo giro. São consi-
derados como de baixo giro, os produtos com ciclos de vendas cujo intervalo seja superior a 
doze meses. A movimentação da provisão para perdas dos estoques está demonstrada a seguir:
 2021
Saldo no início do exercício -
Constituição da provisão (3.813)
Reversões -
Saldo no fi m do exercício (3.813)
9. Tributos e Contribuições a Recuperar
Composição 2021
Crédito extemporâneos PIS/COFINS sobre despesas 6.485
IRRF Sobre Aplicação Financeira 325
Total 6.810
No início do segundo semestre de 2021, a Companhia iniciou o trabalho de levantamento de 
créditos tributários, relacionados a PIS/COFINS no ano foram reconhecidos cerca de R$10.024 
em créditos, sendo que até 31 de dezembro de 2021 R$3.539 foram utilizados na operação. A 
Companhia, em outubro de 2019, entrou com uma liminar, para garantir o possível direito a cré-
dito sobre a exclusão do ICMS da base de cálculo de PIS/COFINS. No entanto, o Supremo Tri-
bunal Federal (STF) reconheceu, no dia 13 de maio de 2021, a inconstitucionalidade da inclusão 
do ICMS nas bases de cálculo do PIS e da COFINS, bem como defi niu a modulação para fi ns de 
apuração de crédito fi scal. Assim sendo, a Companhia reconheceu tais créditos em dezembro 
de 2021, considerando como período inicial para crédito março de 2017, conforme decisão pro-
ferida.
10. Imobilizado
   2021  2020
 Taxa média
 anual de de-  Depreciação Valor Valor
 preciação % Custo acumulada Residual Residual
     (não auditado)
Edifícios 4 - - - 167
Imóveis 4 - - - 18
Benfeitorias em imóveis de terceiros 20 5.707 222 5.485 -
Móveis e utensílios 10 22.027 2.792 19.235 10.103
Máquinas, equipamentos
 e instalações 10 8.369 1.061 7.308 11.606
Montagem de Lojas 10 - - - 13.884
Veículos 20 1.858 235 1.623 -
Equipamentos de Informática 20 7.702 976 6.726 467
Benfeitorias em imóveis
 de terceiros - Em Andamento  - - - 4.556
Total  45.663 5.286 40.377 40.801
A movimentação do imobilizado está demonstrada a seguir:
   2021  2020
 Taxa média
 anual de de-  Depreciação Valor Valor
 preciação % Custo acumulada Residual Residual
     (não auditado)
Edifícios 4 - - - 167
Imóveis 4 - - - 18
Benfeitorias em imóveis de terceiros 20 5.707 222 5.485 -
Móveis e utensílios 10 22.027 2.792 19.235 10.103
Máquinas, equipamentos
 e instalações 10 8.369 1.061 7.308 11.606
Montagem de Lojas 10 - - - 13.884
Veículos 20 1.858 235 1.623 -
Equipamentos de Informática 20 7.702 976 6.726 467
Benfeitorias em imóveis
 de terceiros - Em Andamento  - - - 4.556
Total  45.663 5.286 40.377 40.801
    Ajuste do
 31/12/2020 Adições Baixas Inventário 31/12/2021
Custo: (não auditado)
Edifícios 167 - - (167) -
Imóveis 18 - - (18) -
Benfeitorias em imóveis de terceiros - 223 - 5.484 5.707
Móveis e utensílios 10.923 384 (141) 10.862 22.027
Máquinas, equipamentos
 e instalações 20.595 3.317 - (15.543) 8.369
Montagem de Lojas 15.379 136 - (15.516) -
Veículos 960 - - 897 1.857
Equipamentos de Informática 891 284 - 6.527 7.702
Benfeitorias em imóveis
 de terceiros - Em Andamento 4.556 1.478 - (6.034) -
Total 53.490 5.822 (141) 13.507 45.663
    Ajuste do
 31/12/2020 Adições Baixas Inventário 31/12/2021
Depreciação: (não auditado)
Benfeitorias em imóveis de terceiros - (223) - - (223)
Móveis e utensílios (820) - - (1.972) (2.792)
Máquinas, equipamentos
 e instalações (8.989) (5.882) - 13.810 (1.061)
Montagem de Lojas (1.495) - - 1.495 -
Veículos (960) - - 725 (235)
Equipamentos de Informática (424) - - (551) (975)
Total (12.689) (6.105) - 13.507 (5.286)
No exercício de 2021, a Companhia contratou uma empresa especializada em inventário do ati-
vo imobilizado, nos quais os ativos da Companhia foram hasteados, identifi cados e mensura-
dos. Os efeitos desse trabalho foram refl etidos na contabilidade em 31/12/2021. O método uti-
lizado consistiu em efetuar a contagem de todos os bens identifi cados fi sicamente nas lojas, CD 
e escritório, visto que a Companhia nunca realizou o inventário em sua história. Pela Companhia 
não ter controle por bem, a estratégia foi considerar os itens inventariados com o seu valor Jus-
to de mercado, descontando o tempo de vida útil estimado. Com base na informação da rubrica 
acima, a Companhia implantou em janeiro/2022, o módulo do ativo imobilizado, nos quais os 
controles e as depreciações serão efetuados dentro desse recurso.
11. Intangível: Movimentação do ativo imobilizado e intangível
   Depreciação e
 31/12/2020  Adições amortização  31/12/2021
 (não auditado)
Software 2.611 76 (340) 2.347
12. Fornecedores
 2021 2020
  (não auditado)
Fornecedores 31.812 30.968
Total 31.812 30.968
O contas a pagar a fornecedores são obrigações que foram adquiridos de fornecedores no cur-
so normal do negócio, sendo classifi cadas como passivo circulante, pois são vincendas pelos 
próximos 12 meses.
13. Obrigações Trabalhistas e Previdenciárias
 2021 2020
  (não auditado)
Provisão de férias 3.482 -
Salários 1.316 2.234
Fundo de Garantia do Tempo de Serviço – FGTS 297 278
Instituto Nacional do Seguro Social – INSS 1.000 1.162
Imposto de Renda Retido na Fonte – IRRF 233 150
Outras 43 43
Total 6.371 3.866
14. Obrigações Fiscais e Tributárias
 2021 2020
  (não auditado)
Contribuição Social para Financiamento da Seguridade Social
COFINS (a) 864 712
Programa de Integração Social PIS (a) 188 154
Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços ICMS (a) 883 1.108
Outros Tributos (b) 486 799
Total 2.420 2.773
(a) São os montantes referentes aos tributos incidentes sobre as revendas de mercadorias a re-
colher, deduzido os créditos tributários permitidos em legislação vigente, a serem liquidados no 
mês subsequente da data dessa Demonstração. (b) Nessa linha, estão os valores de tributos re-
tidos e do ICMS ST, a serem liquidados no mês subsequente da data dessa Demonstração.
15. Parcelamentos
 31/12/2021 31/12/2020
  (não auditado)
COFINS - Parcelamento 2.885 728
CSLL - Parcelamento 214 -
ICMS - Parcelamento 1.120 1.891
INSS - Parcelamento Simplifi cado 3.582 4.774
INSS - PGFN 8.158 2.465
IRPJ - Parcelamento 587 -
PIS - Parcelamento 492 159
PIS e COFINS - PGFN 3.986 2.666
Total 21.023 12.686
Passivo circulante 4.854 4.607
Passivo não circulante 16.168 8.079
Total 21.023 12.686

A movimentação dos parcelamentos de tributos está demonstrada a seguir:
 2021 2020
  (não auditado)
Saldo no início do exercício 12.686 1.712
Adições 12.302 13.295
Pagamentos (3.965) (2.321)
Saldo no fi m do exercício 21.023 12.686
O cronograma de pagamento dos parcelamentos de tributos em 31 de dezembro de 2021, estão 
atualizados pela taxa SELIC mensal (art. 13 da Lei nº 10.522) e está demonstrado abaixo:
 31/12/2021 31/12/2020
  (não auditado)
Até 1 ano 4.854 3.483
De 1 a 2 anos 5.122 3.209
De 2 a 3 anos 4.949 2.462
De 3 a 4 anos 3.655 2.289
De 4 a 5 anos 1.826 1.003
Mais de 5 anos 617 240
Total 21.023 12.686
16. Empréstimos
  Índice de Taxa Data da Venci-
Instituição Modalidade  Correção a.a. Captação mento 2021 2020
       (não au-
       ditado)
ABC CCB CDI 5,69% Jul/20 Jan/25 6.167 8.314
Bradesco Capital de Giro  10,36% abr/21 abr/22 456 -
Bradesco Capital de Giro  10,03% - - - -
Bradesco Capital de Giro  8,21% ago/20 fev/24 6.713 -
Bradesco Capital de Giro  9,58% dez/19 ago/25 5.108 -
Bradesco 2020      - 20.205
CEF Capital de Giro CDI + 0,45
  a.m 0,00% mar/21 mar/24 1.820 -
CEF FGI PEAC  8,34% mar/21 set/24 5.512 -
CEF 2020       8.055
Daycoval FGI PEAC 0 12,10% ago/20 ago/24 2.170 3.031
Itaú Moeda Estrangeira Libor 0,71% fev/20 mar/23 4.019 -
Itaú Moeda Estrangeira Libor 1,54% fev/20 out/21 - -
Itaú Moeda Estrangeira Libor 0,71% fev/20  - -
Itaú Capital de Giro FGI  8,09% ago/20 ago/24 5.035 -
Itaú 2020       14.692
Safra Capital de Giro CDI 9,90% ago/20 ago/25 4.659 -
Safra Capital de Giro TR + CDI 9,51% Jul/21 fev/23 745 -
Safra Capital de Giro TR + CDI 9,51% Jul/21 fev/23 745 -
Safra 2020       9.226
Santander Capital de Giro CDI 4,28% mai./21 abr/24 11.398 10.391
Sofi sa Capital de Giro TR + CDI 11,35% set/20 ago/22 1.163 2.749
Encargos de
 Empréstimos 2020 (a)       (9.990)
Financiamento
 de Veículos (b)      536 -
      56.245 66.672
Em 31 de dezembro de 2021, os montantes classifi cados no passivo não circulante têm a se-
guinte composição por ano de vencimento:
 2021 2020
  (não auditado)
Curto Prazo 20.965 23.591
Longo Prazo 35.280 43.082
Total 56.245 66.672
Movimentação dos empréstimos e fi nanciamentos:
 31/12/2021 31/12/2020
  (não auditado)
Até 1 ano 20.965 2.765
De 1 a 2 anos 21.751 28.628
De 2 a 3 anos 11.253 21.751
De 3 a 4 anos 2.275 11.253
De 4 a 5 anos - 2.275
Total 56.245 66.673
 31/12/2021 31/12/2020
  (não auditado)
Saldo no início do período 31/12/2020 66.673 24.897
(+) Novos empréstimos 17.780 54.597
( ) Pagamentos (37.073) (17.456)
( ) Juros apropriado 8.329 4.635
Saldo no fi m do período - Empréstimos 55.709 66.673
(+) Financiamentos de Veículos 536 -
Saldo no fi m do período Total 56.245 66.673
Parte dos contratos de empréstimos e fi nanciamentos vigentes em 31 de dezembro de 2021 
com instituições fi nanceiras estão sujeitas a cláusulas restritivas (“Covenants”), que prevê 
como obrigação da Companhia o envio das demonstrações fi nanceiras anuais, devidamente au-
ditadas por auditores independentes, aceita pela entidade bancária que cedeu o empréstimo e 
enquadrado nas condições a seguir:

Banco “Covenants”

Banco Santander A Dívida líquida Financeira e o EBTIDA deverá ser menor ou igual a 3x 
(três vezes) em 2021 e, 2,5x (duas vezes e meia) nos anos subsequen-
tes até a liquidação desta Cédula, devendo a medição ser realizada no 
mês de Junho de cada ano, subsequente ao ano da apuração.

Em 31 de dezembro de 2021 e na data de aprovação das demonstrações fi nanceiras, a Compa-
nhia estava adimplente com as cláusulas dos “Covenants”, pois a primeira medição está pre-
vista em contrato para junho/2023. Adicionalmente, a Companhia tem um título de capitaliza-
ção no valor de R$1.450 condicionado ao contrato desse empréstimo e classifi cado como obri-
gações de garantia.
17. Imposto de Renda e Contribuição Social: a) A conciliação da despesa de imposto 
de renda e contribuição social está demonstrada a seguir:
 2021 2020
  (não auditado)
Prejuízo / Lucro antes do IRPJ e CSLL (70.879) (8.682)
Alíquota combinada 34% 34%
IRPJ e CSLL à alíquota vigente (24.099) (2.952)
Adições Permanentes 15.462 -
Adições Temporárias 2.815 -
Diferenças permanentes, líquidas - -
Despesa de IRPJ e CSLL diferidos (5.822) (2.952)
b) Imposto de renda e contribuição social diferidos (Composição)
 2021 2020
  (não auditado)
Provisões de despesas operacionais 2.882 -
Provisão para riscos tributários, cíveis e trabalhistas 12.730 8.044
Provisão perda de Estoque 3.813 -
Prejuízos fi scais e bases negativas 27.919 8.682
Base para Imposto de renda diferido 47.344 16.726
Provisão para não realização dos impostos diferidos 7.323 2.735
Alíquota nominal ponderada 34% 34%
IRPJ e CSLL diferidos ativos 8.774 2.952
18. Provisão para Riscos Cíveis, Trabalhistas e Tributários: Nas datas das demonstra-
ções fi nanceiras, a Companhia apresentava os seguintes passivos, e correspondentes depósi-
tos judiciais, relacionados a contingências:
 Depósitos judiciais Provisão para riscos
 2021 2020 2021 2020
  (não auditado)  (não auditado)
Contingências tributárias - - 9.821 8.044
Contingências cíveis - - 114 -
Contingências trabalhistas 223 706 2.795 -
Total 223 706 12.730 8.044
Reclamações tributárias: Nessas rubricas, estão registrados os montantes de tributos a se-
rem parcelados, nos quais foram efetivados no primeiro trimestre de 2022. Estão registrados 
nessa rubrica, o montante de R$5.206 a título de estorno de créditos tributários, sendo 
R$2.201para ICMS e R$3.005 para PIS/COFINS, valores esses, estimados com base no valor de 
ajuste de inventário. Para fi ns de estimativa de cálculo do estorno em razão do ajuste de inven-
tário, foi utilizada a alíquota efetiva média do crédito registrado sobre as compras para reven-
da de 2018 a 2020, no valor de 6,3% para ICMS e de 8,6% para PIS/COFINS. Reclamações 
trabalhistas: Reclamações trabalhistas decorrentes das operações habituais da Companhia, e 
correspondem a ações trabalhistas relacionadas, em grande parte, a pedidos de pagamentos de 
horas extras e seus refl exos, equiparação salarial, férias e abono pecuniário, descanso semanal 
remunerado, verbas rescisórias, 13º salário e banco de horas. A movimentação da provisão no 
exercício de 2021 está demonstrada a seguir:
 Tributárias Trabalhistas Civil Total
Saldo em 31 de dezembro de 2020 –(não auditado) 8.044 - - 8.044
Constituição/Reversão 1.777 2.795 114 4.686
Saldo em 31 de dezembro de 2021 9.821 2.795 114 12.730
19. Partes Relacionadas: a) Os saldos com partes relacionadas são a seguir apresen-
tados:
 2021 2020
  (não auditado)
Ativo circulante:
Comz - 134
Jed Mov - 1.419
Ativo não circulante:
João Batista Barboza Previdência(a) 253 -
Eduardo dos Santos Mazolini Previdência(a) 253 -
Total 506 1.553
(a) Nessa rubrica estão os valores referente as aplicações fi nanceiras de previdência privadas 
dos acionistas na Caixa Econômica Federal.
20. Patrimônio Líquido: a) Capital social: O capital social, subscrito e integralizado, está re-
presentado por 131.097.561 ações ordinárias no valor de R$0,048 cada uma, pertencentes aos 
seguintes sócios:
Acionistas Ações Ordinárias Total %
João Batista Barboza 40.583.506 1.981 30,96
Eduardo dos Santos Mazolini 35.586.006 1.737 27,14
Gregory Louis Reider 50.000 2 0,04
R6 Capital III Fundo de Investimentos 54.878.049 2.679 41,86
Total 131.097.561 6.400 100%
Em 2 de janeiro de 2020, foi aprovado o aumento do capital social de R$1.200 para R$1.300, 
com o ingresso do acionista Gregory Louis Reider. Em 28 de setembro de 2021, o acionista R6 
Capital III Fundo de Investimentos, aportou o capital em espécie na Companhia no montante de 
R$102.000, mediante a emissão de 54.876.049 novas ações ordinárias, nominativas e sem va-

lor nominal. Deste valor, R$5.100 foram destinados para o aumento do capital social de R$1.300 
para R$6.400. b) Reserva Capital – ágio gerado da emissão de ações: A reserva de capi-
tal em 31 de dezembro de 2021 é de R$96.900, referente ao ágio gerado na emissão de 54.876 
novas ações, nominativas e sem valor nominal, subscritas e integralizadas pelo R6 Capital III 
Fundo de Investimentos.
21. Receita Líquida de Vendas: A reconciliação das receitas brutas para a receita líquida de 
revenda é como segue:
 2021 2020
  (não auditado)
Receita bruta de vendas 244.296 206.325
Deduções da receita bruta:
–PIS/COFINS (18.131) (18.179)
ICMS (16.850) (15.996)
Devoluções / Trocas (125) (42)
Total 209.190 172.108
22. Despesas por Natureza
 2021 2020
  (não auditado)
Custo das mercadorias vendidas (a) (130.598) (105.138)
Despesa com Pessoal (43.968) (36.789)
Ocupação (c) (26.788) (19.624)
Tributária (156) (121)
Consumo Interno (2.464) (1.927)
Transporte (4.549) (3.483)
Viagem (779) (481)
Manutenção em Geral (1.239) (826)
Tecnologia e Telefonia (2.337) (1.542)
Serviços de Terceiros (d) (17.533) (7.178)
Outras Despesas (42) (30)
Juros com operadoras de cartões (1.490) (1.622)
Outras Receitas e despesas (e) 5.038 -
Ajuste de Due Diligencie (b) (46.322) -
Total (273.226) (178.760)
Classifi cadas como: 2021 2020
  (não auditado)
Custo das mercadorias vendidas (130.598) (105.138)
Gerais e administrativas (96.533) (69.757)
Depreciação (4.812) (3.864)
Outras Receitas e Despesas (41.284) -
Total (273.226) (178.760)
(a) Estão registrados os valores referentes aos custos das mercadorias revendidas pelas lojas, 
através da apuração do estoque. (b) Nessa rubrica, estão os valores dos ajustes, referente a 
“Due diligencie”, no qual a empresa corroborou pelos mesmos. Os mesmos estão em aberto 
nas seguintes rubricas:
Item Total
Estoque 30.355
Tributos 7.786
Contas a Receber 3.768
Despesas com Pessoal 2.465
Outros 1.949
Total 46.322
(c) Nessa rubrica, estão os valores das despesas com ocupação, incluídos os gastos de alu-
guéis, condomínios e fundo de promoção. (d) São os valores referentes as consultorias e hono-
rários para os prestadores de serviços. (e) Os Valores nessa linha, refere se a recuperação de 
PIS e COFINS sobre despesas.
23. Resultado Financeiro
 2021 2020
Despesas Financeiras:  (não auditado)
Juros e multas Pagas 292 69
Variações cambiais passivas - 3
Descontos concedidos 16 2
Despesas bancárias 457 343
Juros sobre empréstimos 8.329 4.782
Outras despesas 38 -
Total 9.133 5.199
 2021 2020
  (não auditado)
Receitas Financeiras:
Rendimento de aplicação fi nanceira (1.584) (210)
Juros e multas recebidas (6) 5
Descontos obtidos (54) (3.169)
Outras receitas fi nanceiras (631) 43
Variações monetárias ativas (15) -
Total (2.289) (3.332)
Resultado Financeiro 6.844 1.867
24. Instrumentos Financeiros: Categoria dos instrumentos fi nanceiros:
 2021 2020
  (não auditado)
Ativos fi nanceiros
Custo Amortizado:
Caixa e equivalentes de caixa 73.699 34.553
Aplicação Financeira 13.373 -
Contas a receber 13.454 11.031
Partes Relacionadas - 1.553
Total 100.526 47.137
Passivos fi nanceiros
Custo Amortizado:
Fornecedores 31.812 30.968
Empréstimos 56.245 66.672
Total 88.057 97.641
Considerações sobre riscos: Os principais fatores de risco de mercado que podem afetar os 
negócios da Companhia estão apresentados a seguir: a) Risco de capital: A Companhia ad-
ministra seu capital para assegurar que ela possa continuar com suas atividades normais, ao 
mesmo tempo em que maximiza o retorno a todas as partes interessadas ou envolvidas em suas 
operações, por meio da otimização do saldo das dívidas e do patrimônio. A estrutura de capital 
da Companhia é formada pelo seu endividamento líquido e pelo patrimônio líquido, que inclui 
capital social e reserva de lucros. A Companhia monitora o capital com base no índice de capi-
tal circulante líquido, que corresponde à capacidade que a Companhia tem de honrar suas dívi-
das no curto prazo subtraindo se o passivo circulante do ativo circulante. Em 31 de dezembro de 
2021, a Companhia possuía capital circulante líquido de R$79.729 (R$55.838 em 2020). b) Ris-
co de crédito: As vendas são efetuadas para muitos clientes e substancialmente recebidas 
por cartões de crédito e débito, sendo o risco de crédito minimizado. c) Risco de liquidez: A 
gestão prudente do risco de liquidez implica manter disponibilidades de captação por meio de 
linhas de crédito compromissadas e capacidade de liquidar posições de mercado. A Administra-
ção monitora as previsões contínuas das exigências de liquidez da Companhia para assegurar 
que haja caixa sufi ciente para atender às necessidades operacionais. A tabela a seguir demons-
tra em detalhes o vencimento dos passivos fi nanceiros contratados:
Operação Até 1 ano Até 2 anos De 2 a 5 anos Total
Fornecedores 31.812 - - 31.812
Empréstimos e fi nanciamentos 20.965 21.751 13.538 56.245
d) Risco de taxa de juros: Esse risco está relacionado à vulnerabilidade da Companhia com 
relação às fl utuações nas taxas de juros que resultem em impacto nas receitas e despesas fi -
nanceiras. Para efeito de análise de sensibilidade, estima se que um aumento ou uma redução 
de cada 10% nas taxas de CDI resultariam em um ganho ou uma perda na Companhia, brutos 
de imposto de renda e contribuição social, no montante demonstrado a seguir:
 Montante Ganho ou perda
Risco de juros exposto sobre a exposição
Impacto da Exposição (aplicação fi nanceira e empréstimos) (26.389) 2.639
25. Compromissos Assumidos Arrendamentos Operacionais: Em 31 de dezembro de 
2021, a Companhia possuía 67 contratos de locação fi rmados com terceiros, sendo 1 relaciona-
do a locação do escritório e 1 ao centro de distribuição, os quais a Administração analisou e 
concluiu que se enquadram na classifi cação de arrendamento mercantil operacional. Os com-
promissos futuros oriundos dos contratos vigentes, considerando a parcela fi xa a valores de 31 
de dezembro de 2021, totalizam um montante mínimo de R$15.753 sendo:
Vencimento Valor
2022 15.753
26. Seguros Contratados: A Companhia adota uma política de seguros que considera, princi-
palmente, a concentração de riscos e sua relevância, levando em consideração a natureza de 
sua atividade e a orientação de seus consultores de seguros. A cobertura de seguros, em valo-
res de 31 de dezembro de 2021, está demonstrada a seguir:
   Importância
Itens Tipo de cobertura Vencimento segurada
Predial Lojas e EC Predial Out/22 6.400
Responsabilidade Civil Resp. Responsabilidade
 Civil de Administradores Civil Abr/22 20.000
Responsabilidade Civil Resp. Responsabilidade
 Civil de Operações Civil Jun/22 100
Frota Veículos Frota Caminhão Frota Jan/22 150
Carga Frete/Embarcador Carga Fev/23 100
Predial Cd Predial Dez/22 50.000
Fiança Locatícia Loja 18 Fiança Locatícia Nov/24 40
Fiança Locatícia Loja 26 Fiança Locatícia Ago/26 54
Fiança Locatícia Loja 30 Fiança Locatícia Out/26 31
27. Aprovação das Demonstrações Financeiras: Essas demonstrações fi nanceiras da 
Companhia foram aprovadas e autorizadas para emissão pela Administração da Companhia em 
22 de agosto de 2022.

Aos Acionistas e Administradores da Lojas União 1a99 S.A.
Opinião com ressalvas: Examinamos as demonstrações fi nanceiras da Lojas União 1a99 S.A. 
(“Companhia”), que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2021 e as res-
pectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio lí-
quido e dos fl uxos de caixa para o exercício fi ndo nessa data, bem como as correspondentes no-
tas explicativas, incluindo o resumo das principais políticas contábeis. Em nossa opinião, exce-
to pelos possíveis efeitos, se houver, dos assuntos descritos nos itens (a) e (b) da seção a seguir 

intitulada “Base para opinião com ressalvas”, as demonstrações fi nanceiras acima referidas 
apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e fi nan-
ceira da Lojas União 1a99 S.A. em 31 de dezembro de 2021, o desempenho de suas operações 
e os seus fl uxos de caixa para o exercício fi ndo nessa data, de acordo com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil aplicáveis às pequenas e médias empresas. Base para opinião com res-
salvas: a) Pelo fato de termos sido contratados pela Companhia em 23 de fevereiro de 2022, as 
demonstrações fi nanceiras correspondentes ao exercício fi ndo em 31 de dezembro de 2020, 

apresentadas para fi ns de comparação, não foram anteriormente auditadas por nós nem por ou-
tros auditores. A Administração, durante o exercício fi ndo em 31 de dezembro de 2021, identi-
fi cou ajustes em diversas contas patrimoniais, totalizando o montante de R$46.322 mil, que po-
dem ser relativos a exercícios anteriores, mas os contabilizou integralmente ao resultado do 
exercício de 2021, embora as práticas contábeis adotadas no Brasil requeiram que ajustes des-
sa natureza sejam contabilizados de forma retrospectiva nos exercícios em que ocorreram. Des-
sa forma, como os saldos patrimoniais em 31 de dezembro de 2020 são utilizados na determi-

nação do resultado do exercício e em outras informações constantes nas demonstrações fi nan-
ceiras para o exercício fi ndo em 31 de dezembro de 2021, não nos foi possível determinar a exis-
tência de ajustes adicionais aos identifi cados pela Administração que teriam sido necessários 
nas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido 
e dos fl uxos de caixa para o exercício fi ndo em 31 de dezembro de 2021. b) A Companhia efe-
tuou ajuste no saldo de estoques em setembro de 2021 no montante de R$30.355mil, conforme 
divulgado na nota explicativa nº 22 às demonstrações fi nanceiras, decorrente de procedimentos 

continua...
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de contagem física. A Companhia não realizou novo inventário físico ou outra atividade de con-
trole que pudesse demonstrar a existência física desses estoques, cujo saldo, em 31 de dezem-
bro de 2021, totalizava o montante de R$56.975 mil, apresentado na nota explicativa nº 8 às de-
monstrações fi nanceiras. Como resultado, não foi possível nos satisfazer por meios alternativos 
quanto às quantidades em estoque em 31 de dezembro de 2021 e consequentemente determi-
nar a existência de ajustes adicionais no resultado do exercício fi ndo naquela data. Nossa au-
ditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas 
responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir intitu-
lada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações fi nanceiras”. Somos in-
dependentes em relação à Companhia, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos 
no Código de Ética Profi ssional do Contador e nas normas profi ssionais emitidas pelo Conselho 
Federal de Contabilidade CFC, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo 
com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é sufi ciente e apropriada 
para fundamentar nossa opinião com ressalvas. Outros assuntos: As demonstrações fi nancei-
ras e os valores correspondentes ao exercício fi ndo em 31 de dezembro de 2020, apresentados 
para fi ns de comparação, não foram auditados por nós nem por outro auditor independente. 
Nossa opinião contém ressalvas sobre esse tema. Responsabilidades da Administração e 
da governança pelas demonstrações fi nanceiras: A Administração é responsável pela 

elaboração e adequada apresentação das demonstrações fi nanceiras de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela determinou como necessários 
para permitir a elaboração de demonstrações fi nanceiras livres de distorção relevante, indepen-
dentemente se causada por fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações fi nanceiras, a 
Administração é responsável pela avaliação da capacidade de a Companhia continuar operan-
do e divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacio-
nal e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações fi nanceiras, a não ser que a 
Administração pretenda liquidar a Companhia ou cessar suas operações, ou não tenha nenhu-
ma alternativa realista para evitar o encerramento das operações. Os responsáveis pela gover-
nança da Companhia são aqueles com responsabilidade pela supervisão do processo de elabo-
ração das demonstrações fi nanceiras. Responsabilidades do auditor pela auditoria das 
demonstrações fi nanceiras: Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as de-
monstrações fi nanceiras, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, indepen-
dentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opi-
nião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a audito-
ria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detecta 
as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude 
ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam in-

fl uenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas 
com base nas referidas demonstrações fi nanceiras. Como parte de uma auditoria realizada de 
acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento profi s-
sional e mantemos ceticismo profi ssional ao longo da auditoria. Além disso: • Identifi camos e 
avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações fi nanceiras, independentemen-
te se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em res-
posta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e sufi ciente para fun-
damentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é 
maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles 
internos, conluio, falsifi cação, omissão ou representações falsas intencionais. • Obtemos en-
tendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos 
de auditoria apropriados às circunstâncias, mas não com o objetivo de expressarmos opinião 
sobre a efi cácia dos controles internos da Companhia. • Avaliamos a adequação das políticas 
contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações fei-
tas pela Administração. • Concluímos sobre a adequação do uso, pela Administração, da base 
contábil de continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se exis-
te incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida signifi ca-
tiva em relação à capacidade de continuidade operacional da Companhia. Se concluirmos que 

existe incerteza relevante, devemos chamar a atenção em nosso relatório de auditoria para as 
respectivas divulgações nas demonstrações fi nanceiras ou incluir modifi cação em nossa opi-
nião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evi-
dências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futu-
ras podem levar a Companhia a não mais se manter em continuidade operacional. • Avaliamos 
a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações fi nanceiras, inclusive as di-
vulgações e se as demonstrações fi nanceiras representam as correspondentes transações e os 
eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada. Comunicamo nos 
com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, 
da época da auditoria e das constatações signifi cativas de auditoria, inclusive as eventuais de-
fi ciências signifi cativas nos controles internos que identifi camos durante nossos trabalhos.

São Paulo, 22 de agosto de 2022
DELOITTE TOUCHE TOHMATSU
Auditores Independentes Ltda.
CRC nº 2 SP 011609/O 8
Marcelo de Figueiredo Seixas
Contador - CRC nº 1 PR 045179/O 9
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